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O câncer de colo de útero está entre os cânceres mais prevalentes no mundo. É

causado, principalmente, pelos tipos 16 e 18 do Papilomavírus Humano (HPV)

que possuem alto risco oncogênico e são capazes de causar lesões no colo

uterino após persistentes infecções do vírus. São grandes desafios o controle de

fatores de risco como a prática sexual desprotegida e a detecção das lesões,

dada sua difícil visualização. Objetivou-se identificar a incidência de casos

diagnosticados de câncer de colo de útero em jovens adultas no Brasil nos anos

de 2019 a 2021. Trata-se de um estudo ecológico realizado no mês de junho de

2023 a partir da coleta de dados pelo DATASUS, com base no perfil feminino com

idade de 20 a 29 anos possuindo diagnóstico de neoplasia maligna de colo de

útero (C53). A incidência foi calculada a partir do número de casos

diagnosticados no Brasil entre os anos de 2019 e 2021 pela população feminina

com idade de 20 a 29 anos, levando em conta também a região de residência. A

partir disso, os dados foram tabulados no Tabwin e analisados conforme a

incidência dos casos. De acordo com as informações obtidas, foram

diagnosticados no Brasil: 1.153 casos de câncer de colo de útero em 2019, 1.200
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casos em 2020 e 1.192 casos em 2021. Dito isso, houve um acréscimo de 3,92%

(n=47) de 2019 para 2020 e uma redução de 0,7% (n=8) de 2020 para 2021. No

que diz respeito ao contexto regional: o Norte (0,41 em 2019; 0,53 em 2020; 0,61

em 2021) e o Centro-Oeste (0,59 em 2019; 0,72 em 2020; 0,77 em 2021)

apresentaram incidências crescentes, enquanto as regiões Sul (1,28 em 2019;

1,46 em 2020; 1,14 em 2021), Sudeste (0,61 em 2019; 0,63 em 2020; 0,59 em

2021) e Nordeste (0,59 em 2019; 0,51 em 2020; 0,55 em 2021) os números de

casos diagnosticados não foram lineares, apresentando variação dos valores

durante os anos. De acordo com exposto, o câncer de colo de útero está sendo

identificado em um público cada vez mais jovem e mostra-se crescente no Brasil.

A detecção nas jovens adultas pode estar associada ao início precoce da vida

sexual somada à falta de informação sobre saúde sexual, gerando o aumento da

transmissão do HPV. Levando em consideração esses fatores, é necessário que

os serviços de saúde se adequem aos perfis dos pacientes de acordo com a sua

vulnerabilidade, ofertando a busca para a identificação precoce da doença,

auxiliando no controle de casos e retardamento da transmissão entre os

indivíduos.
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